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			Ao Espírito de Deus, que no princípio estava sobre a terra, sem forma e vazia, e até hoje permanece sobre tudo e todos, buscando relacionar-se divinalmente com sua imagem e sua semelhança.


		




		

			NOTA


			As citações aqui apresentadas pela primeira vez e que são de fontes e autores considerados recentes neste trabalho — segunda parte do século XX até a conclusão desta obra — contêm o máximo de informação sobre a fonte referente, após apenas o(a) autor(a) e a obra. As citações de autores considerados seculares — meados do século XX e demais séculos anteriores — contêm apenas o autor e/ou sua área de estudo. Em certos casos, há o site e o responsável pelo texto postado.


			No transcorrer da exposição, perceber-se-á que alguns parágrafos poderão estar se repetindo, mas na verdade esses contêm certos verbos, conjunções, substantivos, adjetivos, artigos e preposições que lhes confere especificidades, proporcionando maior elucidação no fato. Neste compêndio, é apresentada a “emoção” do autor no final de alguns comentários, em meio ao texto, bem como no final de alguns parágrafos, quando se encerram a dissertação ou a citação que complementa o pensamento, por meio das palavras onomatopeicas e das figuras de emoji — uma linguagem virtual utilizada nesta obra impressa, com intuito de tornar a linguagem não só puramente acadêmica, mas também trivial e lúdica, com expressões da comunicação do cotidiano regional e popular da massa.


		




		

			GLOSSÁRIO


			Acaso: (Utiliza-se a inicial maiúscula.) O Supremo Ser, O Espírito Santo, Elohim.


			Bel-prazer: Viver segundo seu livre arbítrio, sem querer respeitar as leis; viver ao contrário das boas maneiras; viver libertino.


			Edênica: A comunidade humana que viveu na região do Éden, fora do jardim. (Gênesis 2, 8)


			Enredo: Série de acontecimentos que formam uma ação, entrelaçamento, emaranhado, envolvimento.


			Imanente: Do latim: in e manare — que existe em si mesmo sem ascendente; existência de um ser supremo dentro de um mundo físico.


			Nodeana: A comunidade humana que viveu ao oriente do Éden (Gênesis 4, 16).


			Semirracional: Estado em que certo indivíduo perde maior parte da capacidade de raciocinar; estado vegetativo de um organismo humano; o mesmo que hemirracional.


			Miscigenação: Cruzamento entre raças; mestiçagem; mistura genética.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Apresenta-se esta obra em forma de “compêndio”, baseada fundamentalmente nas Escrituras Sagradas da Bíblia e, concomitantemente, nos salutares trabalhos científicos em suas especificidades da Cosmologia, da Astronomia, da Física, da Astrofísica, da Geologia, da Arqueologia, da Paleontologia, da Antropologia e da Genética. A obra elucida pontos profundamente polêmicos, do ponto de vista cético religioso e técnico científico fundamentalista, que tratam sobre: a origem do Espaço Multidimensional — “Os Céus” —, a origem do Cosmos — “Espaço Tempo” —, a origem do Planeta Terra — “Espaço Tridimensional”—, a origem da “Matéria Orgânica”, a origem dos “Organismos”, a singularidade na origem do “Organismo Humano”, A Terra de Node, A “Consanguinidade dos Filhos de Adão”, O Período Perdido Pós Paraíso, A Evolução Cognitiva na Terra de Node, A Miscigenação das Duas Comunidades de Homo Sapiens e as Gerações Pós Diluvianas, trazendo à luz da lógica que as “histórias” narradas nas Escrituras Sagradas judaico-cristãs se “coadunam” com o Conhecimento Científico Involucionista e com o Evolucionista, demonstrando que há entrelinhas nos textos em destaque do livro de Gênesis aqui mencionados, as quais correspondem aos “Tempos Cósmicos” — fase de inércia e fase de expansão — e “Tempos Geológicos do Planeta Terra”, Eonotemas (Éons), Eratemas (Eras), Séries (Períodos) e Andares (Épocas).


			O presente trabalho tem o intuito de usar todos os sinônimos de conjectura sobre o que não está delineado nas Escrituras Sagradas judaico-cristãs, mas sem objetivo de lhe conferir acréscimos, senão livres ponderações facilitadoras, como meio de orientação do proceder sobre os pilares de conjecturas a respeito, uma vez que a Torá e o Novo Testamento não foram escritos visando trazer esclarecimentos científicos detalhados sobre os fatos.


			O Imanente Deus Criador “bloqueou no ser humano” parte de si em um mundo “tridimensional” — planeta Terra —, tornando-o o “elo interacionista consigo” e passou a “desenvolver evolutivamente na humanidade sua psique”, a qual, limitada, só consegue abstrair o que está em sua visão lógica, o conhecimento empírico e o conhecimento metódico, nos quais se observa a “evolução do conhecimento” no organismo humano, o qual tem profunda deficiência para o que foi criado — o elo interacionista —, convivência sublime com seu Criador.


		




		

			INTRODUÇÃO


			No afã de contribuir significativa e positivamente sobre os “pilares do conhecimento social comum” — o Pensamento Religioso, o Pensamento Científico e o Pensamento Empírico, os quais, entre outros setores, norteiam o cognitivo a respeito da origem dos temas citados —, apresenta-se aqui uma visão holística com intenção conciliadora, mas demasiadamente trivial, por não estar devidamente harmônica com o estabelecimento de datas geológicas, conforme a Tabela Cronoestratigráfica Internacional, uma vez que o intuito primordial é sensibilizar o religioso leigo a crer ainda mais no Criador. Ao científico sensato, o intuito é oferecer congratulações aos postulados epistemológicos; ao insensato, moderação quanto à metafísica; e ao empírico, proporcionar coesão aos dois anteriores, no sentido de contribuir com algo, à medida que se torna obsoleto.


			Quando tratamos desse assunto, é frequente que nos questionem sobre implicações religiosas. Gosto de dizer que, ao mesmo tempo, há e não há implicações. Digo que há implicações porque é inegável que a forma como a ciência se propõe a entender e explicar a natureza é bastante diferente das religiões. Não é à toa que vários cientistas e divulgadores da ciência, e eu me incluo no grupo, defendam que a ciência é a melhor maneira de entender a natureza, de estudar seus fenômenos e interagir com ela. Por outro lado, não há implicações porque a ciência não visa competir com a religião. Embora a religião, por vezes, faça afirmações sobre a natureza, há pessoas que conseguem conviver bem com essas duas formas, usando a ciência ao buscar explicações sobre a natureza, e partindo para a religião quando vê necessidade (SCHAPPO, 2019).


			Com a visão aqui apresentada, o religioso judaico-cristão, principalmente, deve apropriar-se do relato exposto em simples síntese e passar a perceber com prudência que o tempo do Criador não levou em conta o tempo de existência dos que foram criados à sua imagem e sua semelhança, uma vez que, entre os seres vivos, o homem foi o último a ser criado. O conhecimento científico, por sua vez, tem progredido notavelmente e, por meio de suas observações, de seus experimentos e de suas conclusões, tem apresentado exitosos trabalhos esclarecedores acerca do que foi obscuro para muitas gerações. Ele demonstrou irrefutáveis provas acerca do que era incógnito, confirmando as palavras proféticas de Daniel (12, 4): “4[…] a ciência se multiplicará”, e hoje já se conhece a “partícula de Deus”. O empírico, já há muito, entrou em inércia e, ao que tudo indica, inerte permanecerá nas datas históricas, como resquício de um meio que a humanidade utilizava para explicar certos fenômenos.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
A ORIGEM DOS CÉUS E DA TERRA


			PARTE I: A FORMAÇÃO DO ESPAÇO MULTIDIMENSIONAL — OS CÉUS —
O MUNDO IMATERIAL


			O registro bíblico de Gênesis, em seus capítulos 1 a 4, é “fantástico e fabuloso”, “enigmático e extasiante” e, por que não dizer, quase “incompreensível e surreal”. Ele é pauta de profundas discussões acaloradas entre a ciência materialista e os religiosos fundamentalistas — aqueles que não admitem uma visão que não consta literalmente na Bíblia —, pois isso torna-se um entrave para melhor compreensão da narrativa no livro da religião judaico-cristã, que possui grandes informações, mas sem detalhes significativos, cientificamente falando, sobre a “gênese do mundo material” — o Cosmos, o Espaço Tempo — bem como mínima informação da “gênese do mundo imaterial” — os Céus, o Espaço Multidimensional — e aparece como um dos pilares fundamentais sobre o “conhecimento da humanidade” em sua estadia na superfície do planeta Terra. E mais, ele é o registro “histórico religioso” de maior coerência sobre o surgimento e a evolução do Cosmos e seus componentes, com especificidades sobre a origem e a evolução do planeta Terra, com seus ecossistemas e suas peculiares características, não encontradas até o presente século em outros astros.


			A busca pela compreensão sobre como foi desencadeado o processo que originou o universo atual, proporcionou — e ainda proporciona — vários debates, pesquisas e teorias que possam explicar tal fenômeno. É um tema que desperta grande curiosidade dos humanos desde os tempos mais remotos e gera grandes polêmicas, envolvendo conceitos religiosos, filosóficos e científicos (GUITARRARA, 2023).


			É comum comentarmos a criação considerando apenas o mundo natural, mas linhas pressupostas e entrelinhas nos informam, no livro sagrado judaico-cristão, sobre a estrutura do mundo não natural, os “céus” — o Espaço Multidimensional —, como o seguinte texto bíblico relata: “1No princípio, criou Deus os céus e a terra” (Gênesis 1, 1). Nesse texto, “os céus” referem-se ao Espaço Multidimensional, que, no religioso judaico-cristão, no esoterismo, e no empírico, denominam-se: Glória de Deus, Mundo Espiritual, Mundos Paralelos, Mundo Sobrenatural e Mundo Imaterial ou Mundo não-Natural, o qual é composto por várias dimensões. “Os céus”, esse “espaço” para si, a ciência materialista o constituiu inexistente, mas não em absoluto, pois ela admite o espaço “metafísico” e comprova que a força gravitacional existe, mesmo sem poder fazer palpáveis os “materiais” que o compõem, pois aqui apresenta-se o limiar da matéria entre o Imanente Deus e o Cosmos. Ao afirmar-se que a “força gravitacional” são energias, ou “forças”, sabemos que energias vêm de matérias preexistentes — como estrelas, por exemplo —, e onde estão as fontes que fornecem a força gravitacional?


			Os seres privados de razão não tendem a um fim se não são guiados por uma inteligência, como a flecha pelo arqueiro. Com efeito, uma coisa não pode estar ordenada à outra senão por uma causa ordenadora, que necessariamente deve ser inteligente, sapientis est ordinare. Por quê? Porque só a inteligência conhece a razão de ser das coisas (GARRIGOU-LAGRANGE, 1938).


			No exposto, percebe-se a presença do Imanente Deus, o Arquiteto do Universo, do qual, em regra geral, a humanidade tende a afastar-se de seus preceitos. A seguinte narrativa do NT apresenta o sobrenatural em “fases dimensionais”:


			2Conheço um homem em Cristo que há quatorze anos foi arrebatado até o terceiro céu. 3Sim conheço tal homem, 4que foi arrebatado ao paraíso 5[…] desse tal me gloriarei 6[…] não serei insensato, porque direi a verdade […] 7pela excelência das revelações […] (II Coríntios 12, 2-7).


			Mediante o relato citado, o homem esteve na “sexta dimensão”, contando a partir das três dimensões do planeta Terra, mostrando que essa colocação se refere aos Mundos Paralelos, ou como queiram chamar, e que, em sua maioria, quando o texto bíblico a ele faz referência, descreve-o como “os céus”, utilizando o plural, e esta obra o chama de Espaço Multidimensional. O Senhor Jeová organizou Seu Reino, criou as “miríades celestiais”, até então únicas, pois todos eram fidedignos ao Senhor Supremo — o Deus Jeová; o Deus Sempiterno; o Deus Todo Poderoso: onipresente, onipotente, onisciente; o Deus Imanente; o Imanente Deus. Esse Criador é o “Ser incriado” — sem princípio e sem fim. Os seres humanos não podem jamais entender ou compreender esse atributo exclusivo de Deus, enquanto estiverem no corpo biológico, pois todos são “seres criados e bloqueados em um mundo tridimensional”, os quais não conseguirão compreender sobre os fenômenos que há em outras dimensões, os quais estão além da matéria, por serem limitados neste mundo das três dimensões.


			Se regressarmos na relação causa e efeito, chegaremos a uma causa primeira não subordinada e não causada, pois não pode ser causada por outra, caso contrário, não seria a primeira nem poderia ser absolutamente independente no agir e no causar. A essa causa eficiente primeira chamamos Deus (AQUINO apud BOTELHO).


			Tudo que a humanidade quiser compreender a respeito dos “céus” — Reino de Deus, Paraíso, Mundo Espiritual, Mundo Sobrenatural, Glória de Deus, Mundo Imaterial, Mundos Paralelos, Espaço Multidimensional —, ela irá recorrer a analogias, para então assimilar algo do imaterial, pois ela possui apenas seus limitados conhecimentos, com seus conceitos profundamente medíocres em relação ao Divino Arquiteto. O Poderoso Deus Criador usa uma linguagem que pertence aos tridimensionais, para que eles possam entender alguma coisa sobre outras dimensões — os céus — nas quais passarão a viver após serem desencarnados. (Para mais ou para menos. Risos… [image: ])


			A Doutrina da Criação não é, portanto, limitada apenas ao universo físico, mas também ao Espaço Multidimensional, visto que o Imanente Jeová criou os céus e depois, ou concomitantemente, a Terra. O mesmo Deus Jeová, por sua própria informação, concede à humanidade o conhecimento a respeito da hierarquia angelical: Anjos, Arcanjos, Querubins, Serafins. Ater-se a isso é respeitar os maiores detalhes às especificidades da Angelologia. Deus criou os seres celestes — imateriais — antes de criar, organizar, estruturar e realizar o início da evolução do universo. Ele iniciou um convívio sublime e inimaginável para os meros mortais, em que esses não possuem a mínima noção de tempo e espaço, para que entendam, até que a ação divina viesse a voltar-se para a Terra, a parte física da “criação” — o Mundo Natural, o Cosmos, o Espaço Tempo, o qual estava incólume sob sua observância, com seu Espírito por sobre ele no controle das “partículas elementares” e/ou “antimatérias”.


			PARTE II: A FORMAÇÃO DO UNIVERSO — O COSMOS — ESPAÇO TEMPO


			Há cerca de 13,5 bilhões de anos, a matéria, a energia, o tempo e o espaço surgiram… A história “dessas características fundamentais do nosso universo é denominada física. (HARARI, 2018, p. 15).


			A humanidade não tem, e não terá jamais meios para medir o espaço tempo entre os versículos 1 e 2 do capítulo 1 do registro bíblico de Gênesis, pois esse é ou foi o limiar entre o material e o imaterial — a Era de Planck. A ciência só consegue medir o “espaço tempo”, o qual é o nosso universo, por meio da “Radiação Cósmica de Fundo” e realizar “Cálculos da Taxa de Expansão do Universo” a partir do início de sua expansão, pois ele — Espaço Tempo — estava estático e infinitamente pequeno, segundo a teoria de Max Karl Planck, mas estava lá, “esperando a ordem”, o momento para iniciar-se em si, a origem — criação evolutiva do Cosmos. A Era de Planck para a ciência é, ainda, de certa forma, uma incógnita quanto ao tipo de “substâncias” que havia ali, mas admite-se que foi a partir desse estado que tudo começou a ser criado e organizado evolutivamente em um longo processo. E sugere-se que esse é exatamente o espaço entre o registro de Gênesis 1, 1-2, que “a terra/águas” esperou para ser trabalhada pelo Arquiteto do Universo. E o conhecimento científico não tem como medir o tempo dessa “espera”, pois ela estava em inércia.


			O Mundo Imaterial — Reino de Deus, Espaço Multidimensional — sendo criado e prontamente estabelecido… Deus volta-se para a “terra” (Gênesis 1, 1), que, por sua vez, não era o “planeta Terra”, mas as várias “nebulosas primitivas”, que eram “nuvens” de partículas elementares em grupos diferentes entre si, ou não. Mas, onde suas partículas supostamente estavam desordenadas — sem formar nenhuma substância que hoje é conhecida nos estados sólido, líquido, plasma e gasoso —, pode-se afirmar que havia um tipo de “matéria”, ou antimatérias, que não tinha estruturação atômica, consequentemente, também não havia estrutura molecular, e a narrativa bíblica é terminantemente explícita ao afirmar: “2A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas” (Gênesis 1, 2). Observa-se então o sobrenatural dominando o natural — o Espírito de Deus sobre as águas. Essas águas não eram o precioso líquido H2O, mas as “antimatérias” na Era de Planck.


			Há cientistas que defendem a composição dessas nebulosas primitivas apenas por partículas subatômicas, os quarks, elétrons, neutrinos, pósitrons, entre outros, formando a matéria primitiva (a terra Gênesis 1, 2). É fundamental perceber que essas nebulosas eram os primeiros elementos/antimatérias do universo em um único estado, o estado amorfo. Deve-se também atentar que aqui os termos terra e águas se referem à mesma “matéria primitiva” (antimatérias). O Imanente Deus fala para o escritor do livro de Gênesis, e esse escreve os termos pelos quais a humanidade veio a ter certa compreensão a respeito. Enquanto o Imanente Deus estava criando e estabelecendo “os céus” — Espaço Multidimensional —, a “terra”, que Ele criara no princípio (Gênesis 1, 1), também chamada de “águas”, estava à deriva no abismo — Espaço Sideral Primitivo, Firmamento Primitivo, Espaço Primordial —, ou não. Ela poderia estar estática. Essa terra encontrava-se separada, conforme seus tipos de “partículas”, em grupos de “elementos” diferentes entre si — partículas elementares —, ou não, poderiam ser um material absolutamente anisotrópico. É inquestionável que a terra/águas a que se refere o relato de Gênesis 1, 2 “2[…] era sem forma e vazia”. O certo é que estes vocábulos “terra/águas” indicam a matéria “informe”, “amorfa” e com certeza “fosca”. Essas eram as características da terra em que o “Espírito de Deus pairava sobre ela”, sendo que essa se encontrava em grande escuridão (fosco), “[…] e havia trevas sobre a face do abismo”, pois ainda não havia a energia “luz”, o abismo — Era de Planck — do registro citado é o Espaço Primordial, que continha as nebulosas primitivas.


			As nebulosas primitivas não eram como as nebulosas atuais, eram apenas aglomerados (nuvens) de partículas subatômicas, onde a maioria dos estudiosos da área se referem à ocorrência da formação ou da estruturação das partículas subatômicas em estruturas atômicas, que vieram a surgir a partir da reação entre as nebulosas, que por sua vez entraram em ligações físico-químicas, formando os átomos e as estruturas moleculares, as quais deram origem à gênese da matéria primitiva propriamente dita. Por isso o relato bíblico diz: “2A terra, porém, estava sem forma e vazia”. Como se percebe, a terra de Gênesis 1, 1-2 era composta de “substâncias amorfas” — onde os futuros átomos desta “matéria” estavam aguardando o momento inicial para entrarem em evolução, sob a manifestação do Imanente Espírito de Deus sobre as antimatérias, pois supostamente não havia “estruturação atômica” nas nebulosas primitivas, ou poderiam estar perfeitamente estruturados todos os átomos naturais, devidamente organizados e compondo massas — gasosas? — em grupos distintos. E não se pode contar o tempo em que essa terra primitiva esperou para ser trabalhada pelo Imanente Criador, pois ela era infinitamente pequena em nível de energia, segundo Max Karl Ernest Ludwig Planck.


			“(Constante de Planck 6,626.10-34 J.s) — valor muito pequeno se comparado à energia que se requer para realizar mudanças físicas ou químicas dos materiais do cotidiano. Isso nos remete a um mundo muito pequeno, o mundo quântico” (FOGAÇA, 2022).


			A Era de Planck foi o elo e era o “Espaço Primordial, o Universo Denso, o Cosmos Primitivo” e tornou-se o princípio que se expandiu em altíssima pressão sob o “Poder do Espírito do Imanente Deus Jeová” que pairava sobre a face das “águas” — Era de Planck.


			O registro bíblico “2estava no abismo envolta em trevas” (Gênesis 1, 2). Percebe-se que o abismo mencionado era o universo primordial, denso, primitivo, que se mantinha sob pressão e em inércia. Ele era incomparavelmente pequeno, em relação ao atual, e em si estava a conter os grupos de nebulosas primitivas. Mas Deus estava “contemplando a terra primitiva”. Segundo o relato bíblico, “2[…] o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas” (Gênesis 1, 2). As águas aqui são designativas de todas as “nuvens” de nebulosas que formavam a terra primitiva, sem forma e vazia, à deriva ou estática no abismo (vácuo… espaço primordial). Pois acredita-se que ela estava esperando o momento para continuar a ser trabalhada pelo Arquiteto do Universo, que no princípio havia criado “terra/águas” — massas informes, amorfas e foscas. Por isso não tinha forma nem luz, havia trevas sobre a face das “águas”. A “criação evolutiva” estava para começar e, mais uma vez, ratifica-se: não é possível saber o tempo que a “terra/águas” esperou. Mas com certeza esses elementos que a Bíblia chama de águas, terra sem forma e vazia e abismo são os ingredientes que o Espírito de Deus usou para manifestar a Criação do Universo.
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